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CEAEC  –  TERTULIARIUM 
 

XIX  PROVA  GERAL  DE  CONSCIENCIOLOGIA 
 

GABARITO:  08 / DEZEMBRO / 2024 
 
Conforme os conteúdos previstos e divulgados da Enciclopédia da Conscienciologia (EC), do 
Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC) e do Léxico de Ortopensatas (LO), 
incluindo ainda pela primeira vez, as obras Projeciologia, 700 Experimentos da 
Conscienciologia, Homo sapiens reurbanisatus e Homo sapiens pacificus, responda as 
seguintes 100 questões, ordenadas pela especialidade do tema: 

 
01. Analiticologia. Sobre a análise tendenciosa, assinale a alternativa falsa. 
I. É gerada sempre pelo subcérebro abdominal.  
II. É manifestação assediadora mentalsomática.  
III. Incrimina irremediavelmente o objeto da análise.  
IV. Qualquer percentual de tendenciosidade é suficiente para a análise estar prejudicada. 
R: III. Incrimina o agente da análise (EC, v. Análise tendenciosa).  

 
02. Aproveitamentologia. Indique a alternativa falsa.  
I. Para o intermissivista, 1 erro corresponde a 15 erros passados.  
II. Para o intermissivista, 1 incompléxis equivale a 15 incompléxis.  
III. A reciclagem dispensa readaptação.  
R: III. Viver exige alterações inevitáveis. Reciclagem é readaptação. Quem para, entra 

na inércia. Quem entra na inércia, regride. Quem regride está perdendo a oportunidade de evoluir 
(DAC, v. Alteraciologia). 

 
03. Autoconscienciometrologia. Indique a alternativa falsa.  
I. A análise conscienciométrica da personalidade por grupo de pesquisadores 

especializados tem o objetivo de ajudar a própria conscin e fornecer exemplos evolutivos aos 
participantes. 

II. A condição de conscin-cobaia depende da autoconscientização quanto aos fatos, 
parafatos, ao papel que desempenha e às múltiplas dimensões nas quais a conscin se manifesta.  

III. Existem conscins-cobaias patológicas e estigmatizadas.  
R: II. A conscin-cobaia é utilizada na condição de modelo de estudo em situação 

específica, contextual ou vivencial, ímpar, independente da autoconscientização quanto aos fatos, 
parafatos e às múltiplas dimensões nas quais se manifesta (DAC, v. Cobaiologia). 
 

04. Autoimperturbaciologia. A comunex mais evoluída pode ser perturbadora?  
I. Sim.  
II. Não. 
R: I. Sim. Quem não possui nível autopensênico adequado para acessar uma comunex 

mais evoluída, nem é convidado a visitá-la, pois não iria haurir qualquer proveito de lá estar, 
podendo, ao contrário, paradoxalmente, até se perturbar com a imperturbabilidade de tal 
holopensene extrafísico (LO, v. Comunex).  

 
05. Autopesquisologia. Pela fórmula ideal da autopesquisa das vidas humanas sucessivas 

da consciência, quantas autorretrocognições sadias equivalem à vida prévia específica 
autocomprovada?  

I. 3.  
II. 5.  
III. 10.  
R: III. 10 (EC, v. Autorretrocognição). 
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06. Autopesquisologia. Sobre as características da pesquisa conscienciológica, 
indique a alternativa correta.  

A. A autoconstatação e aferição da própria multidimensionalidade consciencial.  
B. A autexperimentação direta, sem intermediários.  
C. A autorreflexão enquanto fermento vital da experiência teática.  
D. A confiabilidade na memória do pesquisador.  
I. F – F – V – F.  
II. V – V – V – F.  
III. F – V – V – V.  
IV. V – F – V – F.  
R: II. V – V – V – F (DAC, v. Excelenciologia, Introspecciologia, Bimemoriologia). 
 
07. Autorganizaciologia. Qual conceito trata da atualização e acerto de todas as 

realizações pessoais, por meio do arranjo melhor das coisas e da reciclagem eficaz dos interesses 
sustentadores da proéxis?  

I. Autoprontidão.  
II. Autorrestauração imediata.  
III. Dia da arrumação.  
IV. Reciclagem prazerosa.  
R: III. Dia da arrumação (EC, v. Dia da arrumação). 
 
08. Autorretrocogniciologia. Assinale a alternativa falsa.  
I. A pesquisa da serialidade existencial a partir das autorretrocognições dos componentes, 

em equipes praticantes da tares, é fator decisivo para a homeostase grupal.  
II. As autorretrocognições, quando espontâneas, na maioria das ocorrências são 

homeostáticas, desencadeadas pela presença extrafísica de amparadores.  
III. O estudo aprofundado das autorretrocognições é incluído entre as matérias básicas 

dos Cursos Intermissivos até os mais elementares.  
IV. O processo da convivialidade e das companhias na seriéxis alcança, de maneira 

sofisticada, também os subumanos, por exemplo, cães e gatos.  
R: II. Do ponto de vista da Parapatologia, as autorretrocognições, quando espontâneas, 

na maioria das ocorrências são assediadoras, desencadeadas pela pressão da presença extrafísica 
de consciexes energívoras perturbadoras e, por isso, parapatológicas (EC, v. Autorretrocognição). 

 
09. Autorrevezamentologia. Complete: a rigor, os dois tipos de autorrevezamento são o 

multiexistencial e o __________.  
I. Gesconográfico.  
II. Holocármico.  
III. Multidimensional.  
IV. Multintermissivo.  
R: IV. Multintermissivo (DAC, v. Autorrevezamentologia). 
 
10. Comprovaciologia. As autorretrocognições consecutivas representam o único 

processo existente, até o momento, capaz de permitir a comprovação pessoal, em definitivo, da 
serialidade multiexistencial. Tal afirmação é verdadeira ou falsa?  

I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: I. Verdadeira (EC, v. Autorretrocognição). 
 
11. Comunicologia. Qual a linguagem nativa da dimensão mentalsomática?  
I. Conscienciês.  
II. Conscienciologês.  
III. Cosmoconsciência.  
IV. Telepatia extrafísica.  
R: I. Conscienciês (PROJ, cap. 269: Ambientes extrafísicos). 



 3 

12. Conscienciologia. A consciência, a rigor, é a própria memória?  
I. Sim.  
II. Não.  
R: I. Sim (DAC, v. Automemoriologia). 
 
13. Conscienciometrologia. Qual a unidade de medida da Recexologia?  
I. Recuperação de cons.  
II. Crise de crescimento.  
III. Recin.  
R: III. Recin (HSP, Cap. 383: Serenões & Recexologia). 
 
14. Constrangimentologia. Indique a alternativa correta para completar a sentença: A  

  se impõe com força e torna-se inevitável, somente quando a    medíocre 
começa a sentir a condição da   , com algum mal-estar ou constrangimento.  

I. Melin, recéxis, conscin.  
II. Melin, conscin, recéxis.  
III. Recéxis, conscin, melin.  
IV. Recéxis, melin, conscin.  
R: III. Recéxis, conscin, melin (LO, v. Constrangimento). 
 
15. Cosmoeticologia. A Arquivologia pode se apresentar ambígua entre duas realidades: 

tesouros e entulhos. A afirmação é:  
I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: I. Verdadeira (EC, v. Arquivologia).  
 
16. Cosmoeticologia. A Cosmoética Avançada sempre depende das verpons. As verpons 

sempre dependem do autoparapsiquismo. O autoparapsiquismo sempre depende das 
autorretrocognições sadias. A afirmação é: 

I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: I. Verdadeira (DAC, v. Paracontinuismologia). 
 
17. Criteriologia. Dentre os 4 critérios influentes no estabelecimento dos ciclos 

multiexistenciais, qual é aplicado à consciência suicida?  
I. Atividade.  
II. Complementaridade.  
III. Grupocarmalidade.  
IV. Igualdade.  
R: II. Complementaridade (EC, v. Ciclo multiexistencial pessoal). 
 
18. Criteriologia. O critério rígido impulsionando a tares é o da verpon ou a 

policarmalidade na evolução das consciências. A afirmação é:  
I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: I. Verdadeira (EC, v. Conceito de Conscienciologia). 
 
19. Cronoevoluciologia. Não existe modificação evolutiva ou reciclagem 

intraconsciencial instantânea. A afirmativa é:  
I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: I. Verdadeira (EC, v. Ciclo recéxis-recin). 
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20. Curiosologia. Qual vida iniciou primeiro no Planeta Terra?  
I. Vida humana.  
II. Vida extrafísica em Comunexes.  
R: II. Vida extrafísica em Comunexes (LO, v. Comunex).  
 
21. Etiologia. Qual a causa das doenças físicas da conscin?  
I. Paragenética.  
II. Somática.  
III. Paragenética e somática.  
R: III. Paragenética e somática (DAC, v. Paranosologia). 
 
22. Evidenciologia. Qual alternativa indica a melhor correlação entre as especialidades 

conscienciológicas com os exemplos correspondentes?  
A. Experimentologia.  
B. Extrafisicologia.  
C. Intrafisicologia.  
D. Parapercepciologia.  
E. Policarmologia.  
1. Autorganização evolutiva.  
2. Humanidade e Para-Humanidade.  
3. Projeção consciencial lúcida.  
4. Redução da carga de sono.  
5. Sinalética energética e parapsíquica.  
I. A1 – B2 – C3 – D4 – E5.  
II. A1 – B3 – C4 – D5 – E2.  
III. A4 – B5 – C3 – D1 – E2.  
IV. A4 – B5 – C3 – D2 – E1.  
R: II. A1 – B3 – C4 – D5 – E2 (EC, v. Ampliação do mundo pessoal). 
 
23. Evoluciologia. Quais os três itens da fórmula ideal da Conscienciologia?  
I. Opção pela técnica da invéxis, tenepes e epicentrismo lúcido.  
II. Opção por técnica evolutiva, desperticidade e serenismo.  
III. Realizar Curso Intermissivo (CI), opção por técnica evolutiva, compléxis.  
R: II. Opção por técnica evolutiva, desperticidade e serenismo (700 EC, Cap. 700: 

Fórmula ideal da Conscienciologia). 
 
24. Evoluciologia. Qual o estado consciencial retermina com a ressoma e recomeça na 

primeira dessoma?  
I. Estado extrafísico.  
II. Estado intrafísico.  
III. Estado projetivo.  
IV. Todas as alternativas.  
R: I. Estado extrafísico (EC, v. Ciclo multiexistencial pessoal). 
 
25. Exemplologia. A musa científica inspira reciclagens e pesquisas científicas, expressa 

o exemplarismo pessoal a partir de atos e condutas cosmoéticas. A afirmação é:  
I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: II. Falsa. A musa científica pode ser um modelo a ser evitado (EC, v. Musa científica). 
 
26. Exemplologia. Qual item não é exemplo de parestamento?  
I. Grupocarma de paralíderes evolutivos.  
II. Integrantres da paraparentela.  
III. Professores do Curso Intermissivo (CI).  
R: II. Integrantres da paraparentela (EC. v. Parestamento e v. Paraparentela). 
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27. Extrafisicologia. Assinale a afirmação falsa sobre as Centrais Extrafísicas.  
I. São associadas ao fluxo cósmico do predomínio da circulação das verpons (CEV), dos 

sentimentos elevados (CEF), e dos afluxos de energias (CEE).  
II. O poder de manifestação, influência assistencial e evolutiva da Central Extrafísica de 

Energia é superado pelo amparador extrafísico, quando evoluciólogo.  
III. A Central Extrafísica de Energia objetiva o abastecimento e distribuição de energias 

terapêuticas, homoestatizantes, em contexto assistencial.  
R: II. Quanto ao poder de manifestação e influência na assistência evolutiva, a Central 

Extrafísica de Energia é superior e mais globalizante em comparação com o amparador 
extrafísico, em si, ou o evoluciólogo isolado do grupo evolutivo da conscin conectada (EC, v. 
Central extrafísica de energia). 

 
28. Extrafisicologia. Associe as subespecialidades fundamentais (A, B, C, D) às suas 

características mais relevantes (1, 2, 3, 4) em relação aos intermissivistas.  
A. Extrafisicologia.  
B. Parageopoliticologia.  
C. Parassociologia.  
D. Parelencologia.  
1. Autoparaprocedência.  
2. Curso Intermissivo (CI).  
3. Intermissivistas.  
4. Pombal.  
I. A1 – B4 – C2 – D3.  
II. A2 – B4 – C2 – D1.  
III. A3 – B2 – C1 – D3.  
IV. A4 – B1 – C3– D2.  
R: I. A1 – B4 – C2 – D3 (DAC, v. Extrafisicologia). 
 
29. Fanatismologia. O pseudocéu dos fanáticos religiosos corresponde às características 

de qual categoria de comunex?  
I. Comunex evoluída.  
II. Comunex atrasada.  
R: II. Comunex atrasada (DAC, v. Intercomunexologia). 
 
30. Fenomenologia. Qual das alternativas não constitui exemplo de ação extrafísica?  
I. Bilocação.  
II. Paragafe.  
III. Reencontro secular.  
R: III. Reencontro secular (EC, v. Ação extrafísica, v. Paragafe, v. Reencontro secular). 
 
31. Grafologia. Valer-se dos registros pessoais de vivências parapsíquicas e projetivas 

para potencializar a escrita tarística, define o seguinte verbete da EC:  
I. Aproveitamento autexperimentográfico.  
II. Fruto experimental.  
III. Paravivência.  
IV. Senso omnipesquisístico.  
R: I. Aproveitamento autexperimentográfico (EC, v. Aproveitamento autexperimentográfico). 
 
32. Grupocarmologia. A partir de qual nível evolutivo das consciências os revezamentos 

multiexistenciais grupais começam a atuar intensamente?  
I. Epicon lúcido.  
II. Conscienciólogo.  
III. Desperto.  
IV. Evoluciólogo.  
R: III. Desperto (DAC, v. Autorretrocogniciologia). 
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33. Heuristicologia. A rigor, inexiste neoverpon anticosmoética. A afirmação é:  
I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: I. Verdadeira (EC, v. Neoverpon). 
 
34. Historiografologia. Qual a unidade de medida da Para-História?  
I. Paraevento.  
II. Parapsicoteca.  
III. Registro histórico.  
IV. Retrocognição.  
R: I. Paraevento (HSP, Cap. 66: Para-História). 
 
35. Holofilosofia. Indique a alternativa falsa.  
I. A realidade extrafísica da consciência é pararrealidade.  
II. A realidade extrafísica do Cosmos é pararrealidade.  
III. A realidade intrafísica é a fôrma da pararrealidade.  
R: III. A pararrealidade é a realidade extrafísica do Cosmos ou da consciência, da qual 

esta realidade intrafísica é mera duplicata primária ou esboçante (EC. v. Pararrealidade). 
 
36. Holomaturologia. A escala evolutiva da autoconsciencialidade teórica coloca a 

conscin lúcida, autoconsciente quanto à inteligência evolutiva, à frente dos grandes vultos da 
História humana. A afirmação é:  

I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: I. Verdadeira (EC, v. Megateste conscienciológico). 
 
37. Holomemoriologia. A amnésia, a rigor, não existe. A afirmação é verdadeira ou 

falsa?  
I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: I. Verdadeira. A consciência jamais perde integralmente a memória. Os momentos de 

hipomnésia são passageiros, pois sempre há recuperação das reminiscências porque as 
informações estão registradas na holomemória, ou seja, no paracérebro (LO, v. Memória). 

 
38. Holomnemossomatologia. Assinale a alternativa falsa.  
I. As memórias da consciência tornam o passado vivo no presente.  
II. As vivências retrocognitivas ocorrem a partir de estímulo desencadeador único.  
III. O modus operandi retrocognitivo não segue caminho linear e repetitivo, mas 

multifacético e original a cada irrupção holomnemônica.  
IV. Os referenciais cognitivos adotados na matriz pensênica pessoal influenciam a forma 

pela qual a consciência lida com as retrovidas.  
R: II. Sob a ótica da Holomemoriologia, as vivências retrocognitivas podem ocorrer a 

partir de diferentes estímulos desencadeadores. Do mesmo modo, durante a lembrança de eventos 
passados, a consciência pode se perceber em diferentes perspectivas em relação ao enredo 
revivenciado (EC, v. Confor retrocognitivo). 

 
39. Holomnemossomatologia. Sobre a memória, assinale a alternativa falsa.  
I. A falta de memória da consciex é a responsável por mantê-la catatônica na Baratrosfera.  
II. Dependendo do nível da memória, é necessária discrição própria do Ser Serenão para 

ser cosmoético.  
III. Quem não tem boa memória, não tem boa capacidade de estabelecer comparações.  
IV. Saber lembrar é mais importante se comparado a saber esquecer.  
R: IV. Tão importante é saber lembrar quanto saber esquecer (LO, v. Memória). 
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40. Imperturbaciologia. As preocupações com a Proxêmica e a Cronêmica não são 
passíveis de serem dispensadas, mesmo pela conscin lúcida com imperturbabilidade. A afirmativa 
é:  

I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: II. Falsa. A imperturbabilidade pessoal, gerada pela autoinconflitividade, atuando no 

microuniverso da conscin lúcida, consegue dispensar as preocupações com a Proxêmica e a 
Cronêmica, fixando a hiperacuidade no megafoco da excelência da qualificação da estrutura das 
realizações dos atos individuais cosmoéticos bem concluídos (DAC, v. Microuniversologia). 

 
41. Influenciologia. De qual natureza podem ser as inspirações?  
I. De outra conscin.  
II. Esclarecimento construtivo de consciex sadia.  
III. Indução baratrosférica de consciex doentia.  
IV. Paravivência pessoal.  
V. Recordação de ideia pessoal.  
VI. Todas as alternativas estão corretas.  
R: VI. Todas as alternativas estão corretas (EC, v. Inspiração).  
 
42. Interdimensiologia. Complete: A ______________ prática é o melhor portão de 

acesso à Extrafisicologia.  
I. Autocosmoética.  
II. Interassistencialidade.  
III. Projeciologia.  
R: III. Projeciologia (HSR, cap. 51: Extrafisicologia). 
 
43. Interludiologia. Qual categoria de parapopulação predomina na Comunex 

Interlúdio?  
I. Consciexes de nível evolutivo do ser desperto.  
II. Consciexes sendo assistidas para alcançar a segunda dessoma.  
III. Consciexes intermissivistas ou candidatas a intermissivistas.  
IV. Professores de Curso Intermissivo (CI) ainda em elaboração.  
R: III. Consciexes intermissivistas ou candidatas a intermissivistas (LO, v. Interlúdio). 
 
44. Intermissiologia. A partir do Curso Intermissivo (CI), a Paragenética começa a 

sobressair-se à Genética. A afirmação é verdadeira ou falsa?  
I. Verdadeira.  
II. Falsa. 
R: I. Verdadeira (LO, v. Paragenética). 
 
45. Intrafisicologia. Inexistem saltos espetaculares na Natureza, na Tecnologia e na 

evolução da consciência. A afirmação é:  
I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: I. Verdadeira. Tendo em vista a Evoluciologia, a Natureza, a Tecnologia e a evolução 

da consciência não dão saltos espetaculares. Tudo chega no tempo certo, mas através da 
maturidade expressando simultaneamente constância e repetição, dinâmica e paciência, 
prioridade e autodiscernimento expandido (EC, v. Técnica). 

 
46. Intrafisicologia. O reciclante existencial pode na vida atual optar pela invéxis?  
I. Sim.  
II. Não.  
R: II. Não. O reciclante existencial não tem mais possibilidades para ser inversor na sua 

atual existência intrafísica. Só no próximo renascimento intrafísico, depois da intermissão pós-
dessomática (700 EC, Cap. 620: Meta do reciclante nas suas performances).  
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47. Introspecciologia. Sobre a introspecção, assinale a alternativa correta.  
A. Alcança o auge nas autovivências da conscin ofiexista.  
B. É o método pesquisístico fundamental do paradigma consciencial.  
C. É o primeiro passo para a Verbaciologia teática.  
I. V – F – V.  
II. F – V – V.  
III. F – V – F.  
IV. V – V – V.  
R: IV. V – V – V (DAC, v. Introspecciologia). 
 
48. Lucidologia. Complete: a memória extrafísica é, pelo menos, ____ a mais em relação 

à memória humana, em função da recuperação dos cons magnos.  
I. 10%.  
II. 25%.  
III. 50%.  
IV. 75%.  
R: II. 25% (LO, v. Automemórias). 
 
49. Megadecidologia. O momento da megadecisão diz respeito:  
I. Ao planejamento no dia a dia das pequenas escolhas proexológicas factíveis.  
II. Aos efeitos e consequências no futuro imediato e na vida intra e extrafísica da 

consciência.  
III. Aos efeitos e consequências apenas na vida pós-dessomática da consciência.  
R: II. Aos efeitos e consequências no futuro imediato e na vida intra e extrafísica da 

consciência (EC, v. Momento da megadecisão). 
 
50. Megaestagiologia. Existem 7 estágios existenciais fundamentais para o 

conscienciólogo ou consciencióloga desfrutar da vivência teática dos princípios da 
Conscienciologia. Quando ocorre a culminância dos estágios?  

I. Ao alcançar a desperticidade.  
II. Ao publicar a megagescon.  
R: II. Ao publicar a megagescon (DAC, v. Megaestagiologia). 
 
51. Mudanciologia. Indique a alternativa falsa.  
I. A recin sempre vai afetar os hábitos, os relacionamentos e a convivialidade.  
II. Mesmo para os compassageiros evolutivos mais próximos, nem sempre as mudanças 

provocadas pela recin ficam visíveis.  
III. Na recin, fica notório que a pessoa mudou.  
R: II. Na recin as mudanças ficam visíveis para os observadores atentos. A recin sempre 

vai afetar os hábitos, os relacionamentos, a convivialidade, e fica notório que a pessoa mudou 
(DAC, v. Microuniversologia). 

 
52. Neoverponologia. Indique a alternativa correta quanto às neoverpons.  
I. São ideias seminais recicladoras.  
II. Explicitam a técnica da circularidade oral e gráfica.  
III. Exigem divulgação e adaptação aos contingenciamentos do holopensene.  
IV. Todas as alternativas.  
R: IV. Todas as alternativas (DAC, v. Recexologia). 
 
53. Objetivologia. Indique a alternativa falsa quanto à quebra evoluída de regras.  
I. Desregramento.  
II. Maxidissidência ideológica.  
III. Omissão superavitária.  
R: I. Desregramento (EC, v. Quebra de regras). 
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54. Ofiexologia. Quem preenche a agendex da ofiex?  
I. O ofiexista na intrafisicalidade.  
II. O ofiexista na extrafisicalidade.  
III. O amparador extrafísico na extrafisicalidade.  
R: I. O ofiexista na intrafisicalidade (EC, v. Agendex da ofiex). 
 
55. Paracerebrologia. O autodiscernimento é a substância mais íntima a qual é reduzido 

o microuniverso consciencial formando o paracérebro. A afirmação é: 
I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: I. Verdadeira (DAC, v. Alteraciologia). 
 
56. Paracronologia. Qual a comunex mais antiga?  
I. Interlúdio.  
II. Pandeiro.  
III. Pombal.  
R: III. Pombal. A Comunex Pombal é muito antiga, funcionando ao modo de grande 

enfermaria extrafísica e grande fonte de assistência às ressomas. A Neocomunex Interlúdio é 
moderna e paratecnológica (LO, v. Comunex e EC, v. Comunidade extrafísica).  

 
57. Paradigmologia. Indique a alternativa com a relação correta.  
1. Curso avançado onde se aplica o lado melhor de todos os conhecimentos positivos 

hauridos anteriormente nos demais cursos conscienciais.  
2. Curso consciencial primário, sem pesquisa em parapercepções.  
3. Curso consciencial pré-maternal, sem pesquisas racionais.  
4. Reforço secundário para o curso consciencial primário.  
A. Ciência Convencional.  
B. Conscienciologia.  
C. Filosofia.  
D. Religião.  
I. 1A – 2D – 3C – 4B.  
II. 1B – 2D – 3C – 4A.  
III. 1B – 2A – 3D – 4C.  
IV. 1C – 2A – 3D – 4B.  
R: III. 1B – 2A – 3D – 4C (EC, v. Conceito de Conscienciologia). 
 
58. Paraetiologia. A paragafe pode ser considerada paramomento impactante?  
I. Sim.  
II. Não. 
R: II. Não. O paramomento impactante é o instante extrafísico da consciência, consciex 

ou conscin, de pináculo evolutivo, inesquecível, com mudança e reciclagem evolutiva para 
melhor. A paragafe é o ato impensado, indiscreto ou desastrado representando inabilidade 
extrafísica da consciex ou da conscin projetada (EC, v. Paragafe, v. Paramomento impactante). 

 
59. Paraetologia. Indique a alternativa falsa quanto ao intercâmbio energético.  
I. Ambientes humanos podem ser classificados em absorvedores, doadores ou 

ambivalentes.  
II. Abatedouro de animais, cemitérios e boates são exemplos de ambientes absorvedores.  
III. Conscins sensitivas não devem frequentar ambientes considerados absorvedores.  
IV. O local interditado é o ambiente intra ou extrafísico a ser evitado pela conscin 

projetada.  
R: III. Para viver harmoniosamente, o sensitivo intrafísico, homem ou mulher, deve saber 

como se conduzir em cada local (ambientes humanos absorvedores, doadores e ambivalentes), 
sem temer ou fugir de nenhum ambiente (HSR, cap. 54: Ambientex e cap. 57: Locais 
Interditados). 
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60. Parageopoliticologia. Em 29.10.2012, a consciex Reurbanizador avisou sobre a 
mudança do epicentro dos trabalhos da reurbex:  

I. Da Europa para a África.  
II. Da Europa para a China.  
III. Da China para a África.  
IV. Da África para a China.  
R: III. Da China para a África (EC, v. Sursum conscientia). 
 
61. Paralteregologia. Indique a alternativa verdadeira sobre a autoparaidentidade extra.  
I. É sinônimo de paraidentidade intermissiva.  
II. Surge antes da paraidentidade intermissiva.  
III. Surge por opção da consciex assistencial.  
R: I. É sinônimo de paraidentidade intermissiva (DAC, v. Paralteregologia). 
 
62. Parapatologia. Indique a alternativa correta sobre a quantidade estimada de 

conseneres existentes nas baratrosferas da Terra. 
I. Menos de 1 milhão (1.000.000).  
II. Menos de 1 bilhão (1.000.000.000).  
III. Mais de 1 bilhão (1.000.000.000).  
R: III. Mais de 1 bilhão (1.000.000.000) (EC, v. Baratrosfera). 
 
63. Paraprocedenciologia. Qual é a condição paradoxal da euforin mais avançada da 

conscin lúcida se sentir, na vigília física ordinária, como vivia, antes da ressoma, em comunex de 
holopensene cosmoético harmônico?  

I. Autoconsciexiabilidade retrocognitiva.  
II. Deslumbramento retrocognitivo.  
III. Parauscultação retrocognitiva.  
R: I. Autoconsciexiabilidade retrocognitiva (EC, v. Autoconsciexiabilidade 

retrocognitiva). 
 
64. Paraprocedenciologia. Assinale a alternativa falsa sobre a base extrafísica.  
I. É a condição mais permanente e sólida da consciência.  
II. Expressa a verdadeira realidade ou nível evolutivo pessoal.  
III. A ofiex é a base extrafísica da consciência assistida pelo ofiexista.  
IV. O completista pode vivenciar a mudança evolutiva da base extrafísica.  
R: III. Para o assistido a ofiex é local temporário (EC, v. Base extrafísica). 
 
65. Paraprofilaxiologia. As retrocognições são elementos paraprofiláticos para as 

patomimeses da conscin lúcida?  
I. Sim.  
II. Não.  
R: I. Sim. Devido ao princípio evolutivo de a retrocognição ser elemento paraprofilático 

para as patomimeses (EC, v. Confor retrocognitivo). 
 
66. Parapsicodramologia. Associe corretamente os elementos do parapsicodrama na 

técnica da predisposição ao extrapolacionismo parapsíquico.  
A. Alcova energeticamente blindada.  
B. Amparador de função da tenepes.  
C. Evoluciólogo.  
D. Experimentador parapsíquico da técnica.  
E. Maximecanismo Multidimensional Interassistencial.  
1. Ator-espectador.  
2. Contrarregra extrafísico.  
3. Diretor paracenógrafo.  
4. Megacorporação extrafísica patrocinadora e produtora.  
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5. Palco.  
I. A5 – B2 – C3 – D1 – E4.  
II. A5 – B3 – C2 – D1 – E4.  
III. A4 – B2 – C3 – D1 – E5.  
IV. A4 – B3 – C2 – D1 – E5.  
R: I. A5 – B2 – C3 – D1 – E4 (DAC, v. Parapsicodramologia). 
 
67. Pararreurbanologia. Indique a alternativa falsa.  
I. A EC extrafísica é mais apropriada para abordar consciexes mais patológicas, se 

comparada às ECs de natureza humana, mais animalizadas.  
II. A Europa foi o primeiro continente a passar pelas reurbexes mais profundas, na 

segunda metade da década de 40.  
III. Ao ser resgatada, a consréu pode ter 3 destinações: a ressoma, a recuperação em 

instituição extrafísica assistencial ou a transmigração compulsória para outro planeta.  
IV. Milhares de conscins participaram projetadas, a maioria inconsciente, dos trabalhos 

da reurbex junto de amparadores extrafísicos.  
R: I. O componente mais valioso das conscins, como recurso de assistência 

interconsciencial, é a EC de natureza humana, animalizada, mais empática e, por isso, apropriada 
para abordar as consciexes extremamente fossilizadas em antigos destemperos anticosmoéticos e 
parapatologias cronicificadas (HSR, cap. 78: Europa). 

 
68. Parassensoriamentologia. Indique a ordem ascendente de relevância e complexidade 

na análise dos fatos e parafatos.  
I. Parapercepções, faculdades mentais, sentidos somáticos. 
II. Sentidos somáticos, faculdades mentais, parapercepções. 
III. Sentidos somáticos, parapercepções, faculdades mentais. 
R: II. Sentidos somáticos, faculdades mentais, parapercepções (DAC, v. 

Parassensoriamentologia).  
 
69. Parassociologia. A quem cabe a supervisão direta da Central Extrafísica de Energia 

(CEE)? 
I. Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
II. Colégio Invisível dos Serenões. 
III. Colégio Invisível das Consciexes Livres (CLs). 
R: II. Colégio Invisível dos Serenões (EC, v. Central extrafísica de energia). 
 
70. Paratecnologia. Indique a alternativa falsa quanto aos pré-requisitos para a técnica 

da predisposição ao extrapolacionismo parapsíquico.  
I. Confiança nas consciexes assistenciais.  
II. Evocação dos amparadores extrafísicos.  
III. Vocação para o trabalho parapsíquico.  
R: III. Vocação para o trabalho parapsíquico. Não interessa se você tem ou não vocação 

para o trabalho parapsíquico. Confie nas consciexes assistenciais. Nesse sentido, até a 
personalidade vítima do cascagrossismo consegue abrir a consciência para as outras dimensões, 
se evocar os amparadores sem receio, vontade firme e intenção reta (DAC, v. 
Parapsicodramologia). 

 
71. Parelencologia. O aluno de Curso Intermissivo (CI), a consciex extraterrestre 

visitante, o amparador de ofiex e o serenão podem compor a rede parassocial de amparadores de 
função dos voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs)?  

I. Sim.  
II. Não.  
R: I. Sim (DAC, v. Parassistenciologia). 
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72. Parextrapolaciologia. Na parextrapolação a conscin precisa estar projetada com 
lucidez?  

I. Sim.  
II. Não.  
R: I. Sim. O parextrapolacionismo é a experiência parafenomenológica de antecipação do 

próprio nível evolutivo, ou a extrapolação parapsíquica, ocorrida na extrafisicalidade, ato 
transcendental ou parafato marcante, seja para a conscin projetada com lucidez ou para a consciex 
durante o período de intermissão (EC, v. Parextrapolacionismo). 

 
73. Pensenologia. O ____________ é a unidade de medida das autorretrocognições.  
I. Mnemopensene.  
II. Paleopensene.  
III. Retropensene.  
R: III. Retropensene (EC, v. Autorretrocognição). 
 
74. Perfilologia. Quem é o paracientista?  
I. É a conscin pesquisadora da consciência.  
II. É a consciex pesquisadora da consciência.  
R: I. É a conscin pesquisadora da consciência (EC, v. Paracientista). 
 
75. Principiologia. Qual alternativa é inteiramente antípoda à condição de antepassado 

de si mesmo? 
I. Antinomadismo.  
II. Conservadorismo.  
III. Misoneísmo.  
IV. Neofilia.  
V. Repetência autevolutiva.  
R: IV. Neofilia. A condição ou princípio pessoal para se viver inteiramente antípoda ao 

antepassado de si mesmo é o anticonservantismo ou a neofilia (HSR, Cap. 71: Antepassado de si 
mesmo). 

 
76. Principiologia. Indique as incompatibilidades inconciliáveis da Conscienciologia.  
I. Academicismo.  
II. Ciência convencional.  
III. Religiosismo.  
IV. Todas as alternativas.  
R: IV. Todas as alternativas (EC, v. Incompatibilidade da Conscienciologia). 
 
77. Priorologia. Qual é a primeira, maior e mais útil reciclagem de uma consciência?  
I. A qualificação dos próprios pensenes.  
II. A autorreciclagem afetiva.  
III. O descarte dos resquícios dos maus hábitos.  
IV. O investimento nas autorreflexões.  
R: I. A qualificação dos próprios pensenes (LO, v. Reciclagem). 
 
78. Proexologia. Qual é o foco central da reversão existencial?  
I. Compartilhamento fraternal do patrimônio dos bens evolutivos.  
II. Correção de rota da conscin proexista.  
III. Virada evolutiva proexológica.  
R: I. Compartilhamento fraternal do patrimônio dos bens evolutivos (EC, v. Reversão 

existencial). 
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79. Projeciologia. Durante as projeções conscientes, a conscin vivencia as retrocognições 
extrafísicas, em geral as mais abrangentes, informativas e elucidativas dentre todas. Tal afirmação 
é verdadeira ou falsa?  

I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: I. Verdadeira (EC, v. Autorretrocognição). 
 
80. Projeciologia. Quais períodos podem ser rememorados nas projeções 

retrocognitivas?  
I. Períodos extrafísicos da conscin quando projetada.  
II. Períodos extrafísicos intermissivos.  
III. Períodos de existências prévias.  
IV. Períodos passados da vida atual.  
V. Alternativas I, II e III.  
VI. Alternativas I, II, III e IV.  
R: VI. Alternativas I, II, III e IV (700 EC, Cap. 136: Retrocognitarium ou base 

retrocognitiva). 
 
81. Projeciologia. Qual a pararrealidade mais relevante a ser alcançada pelo projetor 

consciente nos trabalhos assistenciais junto aos amparadores extrafísicos?  
I. Centrais extrafísicas.  
II. Interlúdio.  
III. Ofiex.  
R: III. Ofiex (EC, v. Ação extrafísica). 
 
82. Psicossomatologia. Sobre a afetividade nas retrocognições projetivas, assinale a 

alternativa falsa. 
I. As energias conscienciais do transe retrocognitivo aumentam ou diminuem, em 

progressão ou em regressão afetiva.  
II. As experiências retrocognitivas em série de flashes, quando euforizantes, não 

costumam gerar fragilização na conscin retrocognitora.  
III. Em geral, as retrocognições trazem 3 efeitos emocionais: euforia; sensação de 

provação (autobcecação); ou condição acridoce da emocionalidade lúcida.  
IV. Retrocognições hígidas criam clima francamente evolutivo e conduzem ao amor-

ação. 
R: II. As retrocognições, incluindo as experiências em série de flashes, ainda as mais 

euforizantes, costumam trazer a fragilização relativa à conscin retrocognitora. É o choque por 
saber já ter vivenciado todos os infortúnios e alegrias (700 EC, Cap. 302: Fundamentos técnicos 
das retrocognições). 

 
83. Reciclologia. Indique a alternativa falsa quanto à reciclagem existencial.  
I. Constitui verdadeiro sacrifício.  
II. Considera o planejamento das pequenas escolhas do dia a dia, capazes de expandir a 

vontade de viver.  
III. O amparador extrafísico e o evoluciólogo esperam da conscin apenas a reciclagem 

existencial exequível.  
IV. Se não há predomínio de experiências agradáveis, o responsável principal é a própria 

conscin.  
R: I. As manifestações úteis não precisam ser desprazerosas, basta encarar as reciclagens 

com bom ânimo e otimismo, vendo o lado melhor das consciências, das neoideias e dos 
holopensenes (EC, v. Reciclagem prazerosa).  
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84. Recinologia. A técnica da recéxis tem início pela recin. A afirmativa é:  
I. Verdadeira.  
II. Falsa.   
R: I. Verdadeira. A Recexologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

da Filosofia, da técnica e da prática da recéxis, ou reciclagem existencial, dentro da 
intrafisicalidade, tendo início pela recin ou a reciclagem intraconsciencial (HSP, Cap. 383: 
Serenões & Recexologia; HSR, Cap. 328: Recexologia). 

 
85. Recinologia. Indique a alternativa falsa quanto à recin.  
I. A minoria das conscins com proéxis definida, começa a fase da consecução com a recin.  
II. Toda inversão existencial começa pela recin, não raro, a primeira na vida da conscin 

jovem lúcida.  
III. Toda reciclagem existencial começa pela recin ao modo de alicerce e embasamento 

para as outras reciclagens periódicas e permanentes.  
IV. Toda recin exige a autocrítica da consciência enfrentando autavaliações 

multifacetadas de efeitos fisiológicos e parafisiológicos, com repercussões pelos múltiplos setores 
da existência.  

R: I. A maioria das conscins, quando já dispõe de programação existencial definida, 
começa a fase da consecução com a recin (EC, v. Recin). 

 
86. Recomendaciologia. Para quem não é indicada a recin e a recéxis?  
I. Ao adulto desiludido com a própria vida.  
II. Ao jovem cansado de viver.  
III. Ao velho que se considera acabado.  
IV. Nenhuma das alternativas.  
R: IV Nenhuma das alternativas (700 EC, Cap. 622: Teste da indicação da recéxis). 
 
87. Registrologia. O bocejo e a megagescon são exemplos de registro eterno. A 

afirmação é:  
I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: I. Verdadeira (EC, v. Registro eterno). 
 
88. Ressomatologia. Qual fator mais prejudica a rememoração do megavinco 

intermissivo? 
I. Falta de aportes.  
II. Medo.  
III. Megatrafar.  
IV. Restringimento intrafísico.  
R: IV. Restringimento intrafísico (DAC, v. Autoparamegavincologia). 
 
89. Retrocogniciologia. Assinale as possíveis situações decorrentes de retrocognições, 

muitas vezes não reconhecidas como sendo fenômenos holomnemônicos. 
I. O dejaísmo a partir do recheio decorativo de ambiente.  
II. A surpresa ao se deparar com rosto impressionantemente familiar, porém, visto pela 

primeira vez.  
III. O medo inexplicável.  
IV. O objeto instigador da curiosidade.  
V. O choque emocional na primeira visita a país.  
VI. O interesse no contato com determinada pessoa recém-conhecida.  
VII. Todas as alternativas.  
R: VII. Todas as alternativas (EC, v. Retrocognição despercebida). 
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90. Retrotraumatologia. Indique a alternativa falsa.  
I. Há pessoas, aos milhares, no Século XXI, sofrendo devido a traumas ocorridos em 

vidas humanas prévias.  
II. A ausência de Autorretrocognições, na maioria dos casos, pode ser considerado um 

mal contra a pessoa.  
III. A maior inteligência é o ato de manter o autoconhecimento da extrafisicalidade 

enquanto vivemos na intrafisicalidade, pois a matriz da sabedoria é extrafísica.  
R: II. A ausência da Autorretrocogniciologia, na maioria dos casos, atua como bem e não 

como mal contra a pessoa (DAC, v. Retrotraumatologia). 
 
91. Reurbexologia. O que é sursum conscientia?  
I. Comunidade extrafísica avançada onde vivem Serenões.  
II. Exaltação extrafísica avançada percebida pelos Serenões.  
III. Saudação extrafísica utilizada pelos Serenões em abertura de pararreunião.  
R: III. Saudação extrafísica utilizada pelos Serenões em abertura de pararreunião (EC, v. 

Sursum conscientia).  
 
92. Serenologia. Indique a alternativa falsa.  
I. É melhor não reclamar do destino individual, mas modificá-lo, evidenciando sabedoria.  
II. No caso da conscin, a reciclagem intraconsciencial envolve a criação de neossinapses.  
III. O ser Serenão já ultrapassou a necessidade da reciclagem ininterrupta.  
R: III. Observações e experimentos extrafísicos das projetoras e projetores conscienciais, 

veteranos, indicam viver o Serenão na condição da reciclagem assistencial ininterrupta, 
cosmoética (HSP, Cap. 383: Serenões & Recexologia). 

 
93. Seriexologia. Existe acaso?  
I. Sim.  
II. Não.  
R: II. Não. Pelos conceitos da Seriexologia, as reaproximações interconscienciais ou 

encontros entre conscins ou consciexes, em tese, são reencontros, alguns deles seculares, 
envolvendo, em muitos casos, consciências apartadas do grupo evolutivo mais próximo há séculos 
(EC, v. Banalização da retrocognição). 

 
94. Siglologia. Quando ocorre a VEP?  
I. Apenas na condição de conscin.  
II. Apenas na condição de consciex.  
III. Na condição de conscin ou consciex.  
IV. Na condição de conscin projetada ou consciex.  
R: IV. Na condição de conscin projetada ou consciex (EC, v. Paravivência). 
 
95. Sinaleticologia. Assinale os elementos passíveis de desencadear retrocognições.  
I. Filmes históricos.  
II. Músicas típicas.  
III. Perfumes específicos.  
IV. Trabalho intelectual.  
V. Visitas técnicas a museus e sítios históricos.  
VI. Todas as alternativas.  
R: VI. Todas as alternativas (EC, v. Aura retrocognitiva, Autopesquisa retrocognitiva de 

campo). 
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96. Sinonimologia. Câmara da memória existencial projetiva; laboratório para as 
projeções retrocognitivas; porta para o passado; sala muda para retrocessos mnemônicos; são 
sinônimos de: 

I. Precognitarium.  
II. Projetarium.  
III. Retrocognitarium.  
IV. Serenarium.  
R: III. Retrocognitarium (700 EC, Cap. 136: Retrocognitarium ou base retrocognitiva). 
 
97. Temperamentologia. As consciências burilam a si próprias paulatinamente, sem 

maiores esforços, nas sequências existenciais da Seriexologia. A afirmativa é:  
I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: II. Falsa. As fissuras básicas das personalidades, ou os seus trafares de carácter, em 

muitos casos, ainda continuam atuantes, pois as consciências burilam a si próprias, com muito 
autesforço, paulatinamente, vida após vida, soma após soma, século após século, nas sequências 
existenciais da Seriexologia (DAC, v. Conscienciogramologia).  

 
98. Temperamentologia. Indique a alternativa correta para completar a sentença: No 

universo da Socin Patológica na qual ainda vivemos, deparamos com vasto contingente de 
exemplos a serem    e alguns exemplos, esporádicos, em número reduzido, a serem  
 .  

I. Evitados, imitados.  
II. Imitados, evitados.  
R: I. Evitados, imitados (DAC, v. Conscienciogramologia). 
 
99. Transmigraciologia. Indique a alternativa falsa sobre a transmigração 

interplanetária.  
I. Está relacionada com os ciclos de extinção da vida intrafísica.  
II. Está relacionada com o fenômeno da explosão demográfica terrestre.  
III. Menos definitiva, não assume caráter de residência em outro planeta.  
IV. Pode ser mudança voluntária ou imposta pelos saldos holocármicos.  
V. Pode significar desaceleração da História Pessoal. 
R: III. A transmigração com caráter de residência é a transferência e o estabelecimento a 

longo prazo, mais definitiva, da consciex transmigrada deste para outro planeta habitado, e vice-
versa (EC, v. Transmigraciologia extrafísica). 

 
100. Verponologia. A falseabilidade pesquisística pode ser aplicada em tudo, exceto nas 

neoverpons. A afirmação é: 
I. Verdadeira.  
II. Falsa.  
R: II. Falsa. A falseabilidade pesquisística pode ser aplicada em tudo, principalmente nas 

neoverpons (EC, v. Autofalseabilidade). 
 
 
 
 
 
 


